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Iìrite ano, pelc que est'amos rrbservando, sur-
girão rovos c:lndidatos a este honrcso titulo e

aintia, pela repercu,csâo que terá, nãÒ sô rro Es-
tndo, como erÍÌ iodo BrasiI, cìlvulgado peia im"
prensa, ôle será, mrriúo disputado daqui por dian-
LC.

Estamos eogitar,do de instituil um trcféu,
constitnido de Diplcrna de Honra, alrinado pe-
las ailas autoridacles e umÍr íaça de pr'ata, prrra
ser adjudicada ao vencedor, por ocasìâo das tra-
dicionais Semanirs e Expcsições Cesta Ercola,

O diplorna ficará tÌe proprieriade dEfinitivsl

Informativo,

%ffiMANA ffi# ffi&ffiffiffiffiffiLT"ffiffi

Financiada e orientada peCo trnstituto Bra-
sileiro do Calé, por iniciativa do Dr. ìielson
Costa I'Ieïo, Diretor I.B.C. rcalizar-se"á em c,tn-
jrtnto co:n a tradicional SE[4ANA DG LA\IïìA.
DOLì, da Iir'cola Agrctécnicrl de Santa'I'eresa,
Ce 5 a 10 de .{gcsro d0 corrente ano, a 1.o Se-
rnana do Cafeicuitor Oapixaba.

Nessa üìesma Semana, e ainda, sob o patro-
cínio cÌil I 8.C,, funcionará a 4.u Exposição de
Café, que desde o nrirneirc â,no, vênl'cresce nrÌo
em p opularidade .

Essa 4u. Exposição de Ca{é, terá âmbìro es-
tadual e poderá ser disputada pcr cafés de qual-
efuer zona dc Estado.

Na }3.' Exposição, real\zaCa ro ãno pasFa- do ve ncedoi ar--traL, n.ae à 1aça pâi rerá l,ara as
do já figuraram muitos lotes de ca{és fincs, den- rnãos do vencedor r-eguinte, t,ru então continuará
tre os quais, destacaram-se os do Sr. Rafael de ern podei do mesmo, se êle continuar venccndo
Carvalho, levantando o 1". Prêmio, clàssificacios cl páreo anos seguidc-e,
qtte foram, corno Despolpados, tipo 4, Rebicl:rs Oportunarneníe será profusamentc dilulgarìa
Apenas AIole. Como sâbemos, Rafael de Carva- a regulamentação especial pârâ esee torneio al:tial
lho, surgíu de repente, nc Norte do Rio Iloce (São dcs caÍés finos, organizacla por técrricos do I B C.
tr'ranciseo), conquistando imediatamente o tituÌo Atém disso, continuará a distribuição dos
de F,ei dos Cafés Finos db Espírito Sanio, tornan- demais prêmios, como vem sendo feitc nc,Ê enoc
cla-se tambem conirecido das maiores autoridacles anterìores.
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Dr" João 8" üclldors d,a Síluei,ra,
ehefa da Nú,cleo d,* Indústri,as Ru,rais
desta Hsçol,a.

Os seruid,ores : Ett,are Articltini,
C I e'b e s Cardosa, Jasê Frarzcisca tÌe
Sowaa, Y.ice,nte Eímoía, CarÍ,as !,*ç;.i
e Í{erual M. de Souza, todas seruírÌa-
'res desía repartiçãa.

Os alumos: Leonel lerreira da
Cntl, Lcudiualdi,no lL G, BiElú, New-
tan, Clarisrroundç tl,e Oliueil.a, Antonio
Ãlaôr Gracelli, friid,a de Alt:ântarü

Ìt . Süo. .*etis colc'hçr&d,ores ris projessoruu , 
f;,.

fi lrtnciottríri.y_-!2ty,_ Eyola" 
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Á joçAc ets cLnsu[ícs das lqorc,Ìc:'es.e de /ddq.s ss h'

,; pessóns ,inleressatlçs no tntígno ç,roblena d.a f,-j rvjw ìo ,
'l protlutãc.
'4

ffAHS
Soores, Ãld,evan Fardin, trosi,ól Ran-
ga'|, de Souza, Jairo A[endes de Viei,-
rd, Oswaldo Passamani, Jad,ir Jasë
Marches'i, Eu,ygenes Brandã,o Farias,
tsm,il Si,queira Feres, Augusto Rober-
to Vie'íra, iasë AÍ,rnenq,re Scarlon,
Neae'ir Jasê de Sowea, Jasë Morza
Coser e Jacy Stingual.

Aos an'iaersayiantes o uO Cu'l.ti-
uador, algura crescentes f elic'ídades e

wt"na longa eaistê,ais,.
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Para enfrsãrttrr s fnlta:rs

A criança, rì queüì tudo se frr.si-
!itn aco":tlrrrìâ-se â ver .oatiçieira c1ual-
quer cle suas vontades. Se, ainda pe-
qucÌìa) ihe ci;ntraririm u!n capricho, tcm
cÌ'ises nei','(-reas, torriancÌc-se adulta,, se
solrc uru iilsLrcesso, cieearrirnt e dilícil-
rnrut: eüp.iiigue equiiiì:rar'se na vicìr "

!ìCuque seu filhc, e nsinnndo-lLe
â eciir,i-nt11ï"se c.iilr o rczcável e f( [y]
ii:e satisíLcer tcdns cs ci'ercjcs, rara
qrie, nrais t:liLìe, ôLe saiba vencrr iiigna-
lr,reltc sg iÌificuidacle s dEi vida 

"

s. N.Ìì.s.

A. fcoss ou prinrarJa s 0 sa-
pato, r,:ão as cluas .arr,l&s realmen-
're efícaze s no ccmbste âo ân.tâ.
re!ã.o.' uma evita a rJirsenirraçãc
do verure e o outro evita a infee-
tnção do indivíduo. O tratamen-
to rncc,licarnentnso é at n a cÌe se.
guniìo p!nno, porqLÌe sen; as du&s
prirrreiras o prablema seropïe re.
C0 fil eçi:, 

"

iSi'I.j dc Sào Paulo)
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De 294 insetos voadores apanhados eno
uÍna, câsa, 202 (60 por cento) eiam a mosca
comum ou Mosca doméstica. Êsses números,
tirados do relatório de um engenheiro sani-
tarista, não são, de rnodo algum, extraordi-
nários. As moscas domésticas"c"*tituurrt, .oro
grande folga, os mais çurnerosos de todos
or incetss que vivern nç ambiente do ho-
mem.

Os algarismÕs que so seguem mostram
a treme_nda capacidãde de ïeproduçao da
môsca doméstica - coro todoÀ oe ferigos,
dôsse fato decorrente, pâra o alastiamjnto
de muitas enfermidâcles.

_ tr'oi calcrrlado que uma ú nica mosca,
doméstica, havendo botado 120 ovos em 15
de Abril, podia, teòricamcnte, ter Eido res-
ponsáve!, por voÌta de. L0 de Setembro, por
uma família de nada menos gue...
5.598 720.000.000 de mc,scas ãdoltur.

-Outro investigador calculou que um
par 

.cte moscâ6 pode produzirn no período delm únieo verão,825 g23 200.000.000 de des-cendentes. '.

EM SEIS MESES. ..

especiaìista frencês, I)r. L Sanner,
Médico Geral das Tropas Colonias,o fas o
seguintc cúlculo..

A vida de uma mosca adulta é cle B0
dias, tsinpo durante o qual u fêmea põe Z5
a 150 ovos dÍários. Tomanclo-se o númerc
mais alio e aclmitinclo-se que tôrla a progê-
nie viva, o núonero de déscen,lentes cle um
casrì,1 de nìcscas será, em seis meses, 191x1017.

O resuliado dêsse cirlculo será urn nír-
mero astronômico.

O NTU}IDO FICIRIA SUBMERSO.

Se encararmos o fénômeno por oÌ.ttro
ânguìo, talveà possancos fazer urila idéia rne-
Ihcr:

Dando-se o volume de 25 milímetros
cúbicos a cada mosca nascida drquela uniâo,
o volume total da sua pãpulacão, geracla em
aiJenas três rnêses, seria suficientü para co.
l:rir úôCa a superficie do globo terrestre com
uma camada . . . de moscas da espessura de -

14 metrts !!!
"4crescente.Êe, agor&, â eEoa idéia arsus-

t,arìcra o tato comprovaeio de que numa úni-
câ !ïì!Ì'c,a cicmí'eliclt já se têm encontrado
100 00ü bact,tirins pr,.lveniêntes de excrrm.en-

$erá qüe cla, acahará tomando conta da terra ?
tos humanos - e então pode-se começar a
compreender o perigo que êste inseto consi-
derado tão comum representa.

UNIA PRAGA PARA A INDÚSTRIA
]]Iì LA'I ICÍXIOS
' 

Pouca gente avalia os prejuizos que os
rnosqgitos ctusam à indústria de laticínios.

Provas levaclas a efeito pelo De.parta-
mento de Agricuìtura clos Estados Ulidos,
mostrârao que dnrante a época das moscas
o gado trataclo coa: inseticidas ganhou uma
n:édia de 50 libras mais, em pêso, por €â-
beça, comparado eo gado grandemento infes-
tedo de moscardcs.

A Universidade de lìÌinois demonstrou
que o gatlo ieiteiro protegido contra os trÌos-
cados produz L0 a 2A/s Ínais de leite. Tam-
bénr complovâram os pesquizadores daquela
urli'.rersidade gue me$m0 um número nrodo-
rado de mosquilos que picam o gado pode
redtrzir até de 2A/s a produção de gordura
de rnanteiga.

OS,1,íOSQUiTOS ZOh{BAM
DA DIELDRII/A

O Serviço de Saúde Pública dos Esta-
clos Unidos dá notícias de una experiência
feita nas çe.rcanias de Sâvannah, na Geórgia.
Trinta fossas ou privadas externas foram tra-
tadas com Diêldrina, dez com DDT e vinte
cieixadas eem tr"rtamerro, païa, comparação.

Dentro de quatro semanâs, as que ha-
viarn sido tratadas com l)ieldrina mostravâm
urn rápirio AUI,tIENTO n;r populaçâo de
rnoscas dornésticas.

Ct'niugem média de t;zost;as dotn.ésllcas par tnês

TratqÌnento De Xlaio a Setembro, inclusiue

Dieldrina. . . .193 254 7.374 1..2A4 1.946
DDT.......15 7 i0:ì 14 36
l{cnhum..... 3 13 5 16 10

As privadas tratadae com HCB, Clor-
clane e AÌdrina também mostiaram Lìm âtl-
nicrÌto na.geração de moscas..
I)t:sconhecem-sc âs razóes cle tais resultados.

(Os leitores interessadcs em rnais dete'
ìïies poderão encontrá-los ern U S Pu,bli'c
Health Reports, Agosto de 19õ6r Vol. 71, n. 8)

Eléments d'Higi,ène Rurale Trapdcale -

Secíi,an de Documentati,on Mi,litaire d'e l'Outre'
hler.

À SAÚDE DO \IUNDO _ OMS
Volume X, N." 1', Jan.-Fev, 1957
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Apôio do
a

a$Clero

Ü-movimento.de Senanae RuraÌistas eetá snobilizando
es líderes dâr nossâs FopsÌações do interier par& o eneaminhamento
e solução dor seus prineipais problemas. eìe, doe técnicos e au-
úoridades fedelais, estaduais e muuicipais, o clero catôIieo parti-
cipa ativamente daqueles eertarnes" iror'ovidoe pelo Ministéris
da Agricultura, através do Serviço 

-de 
Iofolmaçâo AgrÍcola.

Com o apôio do atual ministro da Agricultura, Sr.
1\&4rio }4eneghe[ti, êsse programa será ainda mab intenrificado no
correnfe ano, sendo que, já neste priureiro semestre, oito Sema-
nas Ruralistas terão lugar ern diversas unidades federativns,

O oaÌeudário estr4 aàsim organizado: ponta Ne gra, Rio
Grànda do Norte, de Zl a,26 de janúro, em eolaboraçâo eorn á
arquidioceso de Natal (D. Eugênio Salles,.Lapa, p*ran,ô, de S a
9 de Ïevereiro, arquidiocese de Curitiba, (D. Manool D"Ìlboux),.
Rio do SuÌ,Indaial e Jaraguá do SuÌ Santa Catarina, de I0 a 16de fevereiro, diocere de Joinvile (D. Iná eic KrauteJ; IjuÍ. Río
Grande do $ul, de lZ a Z:j, d,e feveroiro, dioeese ds Santa Marla
íMon. Walmor Battú/; Campina Grende, Faraíba, de l0 a tr6 deMarço, dioccse de Campiua Grapde (D. Otávio Aguiar); Surubim,
Peranrntruco, de 12 a 28 de março, paróquia de Surubirr (Mon.
Ferreira Lima,\ Estrêla-Gramado, Rià Grande do Sul, de 5 a llde maio, arquidiocese de porto AÌegte (D. Vicente Scherer); elVIarâú,, Rio Grande do Sul, de 12 u tS a* maio, dioeese de pas-
so Fundo, D. Cláudia Colling.

$emanas Ruralistas

(De Informâção AgríeoÌa n." 135)

OlJUrudNffi RlJRfiH.

CRDME DE CTARAS

,, . I ovos,_12 solheres de açúcar, meia es-Ineilnha de chá de limão, gôtar de baunilha,
meio liüro da 1eite, duas'c-olher"" Au i"uìuu-na e uma xíeara e nreia de an&eixa eêca em
compota.

- Modo de fazer.'Batam as elarae em ns-ve, junte-o açúcar e conLinue bateudo. Ern
eeguida, juutcm o suco de limao íu *u-

tade das ameixa,ç em compota bem esmaga-
dâs, mas Éem a calda. Untem a fôrrna coa
manteiga e despejem nela a mistura das cla-
ras, já em nevs. Leyem ao fôrno moderado
para Corar. Quando o suspiro estiver leve-
mente corado, retirem a fôrma do forno e
depois que csfriar virem o suspiro sôbre uns
prato de vidro, bem âmplo. Em volta dêsse
srrspiro espaÌhem um creme fêito com meio
litre cle leite, 6 gesÌas, duas eolheres de sô-
pa -de maÍzena, açúcar à gôsto e um po,Jco
de bauníiha. Enfeitcm o crerne com ameixas
aspalhadas cm valta e no ccntro do ruspiros.
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üüBRE ü8tfi1üÂ!": [{oïr$ nglrlge
Honorato de Freitas

Rio (ARGUS.PRESS) 
- O jusüificado

inüeresse pelo progresso da nossa agricultura,
me conduziu a um asÉunto mais técnico, pa-
ra apresentar os primeiros resultados de um
fungista que está revoÌucicnando a Iavoura
brasileira, graças às experiências conduzidap
por técnicos nacionais do mais aiüo padrão
profissional .

Trata-se de urn produto estudado na
Holanda pol l{. V. - Philips-Roxane que rè-
presenta um procesr;o revoÌucionário no que
concerne à apiicação do cobre na agricultura
em substituição a conhecidíssima calda br:r-
dalêea, a qual com .a apresentação do fun-
gicítla cobre coloidal Dupharj passa pÍìra, o
ról dos fungicídas em desuso.

A principal vantagem ,ilo novo fungicí.
da reside Da sua eficiência; pois, experiênciad
realizarlas na Divisão de Defesa SanitrÂria
Vegetal atestam de maneira impressionante
a eficiência do produto, tanto que os resul-
tados aferidos não deixam a menor dúvida
eom relaçãn as vantagens do cobre coloidal
Duphar, em cotejo com outros produtos.

Assim, por exempÌo, segundo o fitossa-
nitarista Carlos Henrique Reiniger, as expe-
riências foram feitas com 3 grupos, que se
chamou A - cobre coloidal 250 cc pnr iOO l.i-
tros, B .O.ricloreto - de cobre n 500 grir por
100 litros e T - Testcrnunha sem tratamento.

,Apó.- cinco ptrlverizaçõe$ nos Erupos
em observação aquele abalizado técnieo da
D, D. S. V. registrou o segtiinte resultado :
Grrrpcr A . (cobre coloidal) B$5/o de fôlhas
atacarlas; Grupo B"L67o e Grufo T "25 e
apôs a déqima pulverização o resuÌtado é
mais imnressionaute. porque já se refere aos
fru-íos: Grupo A - p3% de frutos," Grupo B-
44/o e Grupo T 3%

Ao lado disso, o novo produto, está
pronto parâ ser usâdo, na propoÍção que
varia de Ì50 até :100 cc por 100 litros de
água, dependendo da eultura, sendc, de ro-
tar-se que na experiência foram usados 250
ec 100 litros de água"

A embalagern por suâ vêz representa
também uma vantagem, pt-ris aparece em sa-
cos de mat6ria pÌástica com capacidade pa.
ra 5 Ìitros, de modo que a mistura é muito
sinrplts; bastando adieionar o cobre coloidal
à quantidade de água necessária e agitar pa.
ra inr+d srrríÌieÍì je flcar em condições de ser
aplica 1o p,'-rCendo ser âssociado a qrraÌquer

da tatrouna

outro insetieida com bâse no DDT, no BHC,
eic., assim çomo não aprescnta toxidez, não
sranche as flores e frutos, nâ,o queima e não
causa nenhum dano ao crescimento da plan-
tá, nem a textura do solo.

A embalagem é muito prátiea' pois,
cada saco ,Je matéria plástiea com 5 litros
v,em dentro dc rrma frequena caixa de pape-
lão que por Bu& vez em número .de doze,
forma uma caixa maior, custando cada litro
85 crrizeiros.

De:sa fornra estarnos certos de que os
lavradores encontrarâo, âgora, maior facili-
dade parn o uso de cobre coloidal nâs suas
lavouras de tomate, ura, batata, pepino,
cacáu e pÌanúas cítricas sujeitas à uma série
cle doença: comrr podridão, melanose, fun.
gão, aniraehinose e até a podridão parda
do cacán, que constitui uma.série doença a
se reiletir na economia brasil.eira.

Ae experiêricias fr itas na Holanda' e já
eonfirmaclas no Brasil, sôbre a fiio-roxidê2,
já denonstraram que o novo fungieidâ que
vem de âperecer no Brasil o cobre coloidal
Duphar, com urna concenirâçâa de 0,3 /s
correspcnde em eficiôncia a uma caldâ bor-
daleza preparada com a concentração de2/p.

Também em Sdo Paulo, as experiên-
cias confirmaram os resultados obtidos na
Holand a, conforme €e vê da informação
abaixo.

"Procedeu-se, em São Paulo, tlma ex'
periôncia eni tomnteiro eorn a conccntração
de 0 516 do uCobre Coloidal,; equivaìente
pràticamilnte â uÌnì Calda Bordaìeza de 3'5
por eento. Este trabalho foi execr"itado no
vetão passado, cujas temperaturas ehegaram
a 40.o C,. obtendo-se meerno assim, uma pro'
drrçâo de frrttor, em pôso, que foi inferior a

da testemunha em apense I (nove) quilos,
acrescentando-se a irtc, que a incidência de
doenças nepta últ,ima, foi nuia,.

Na Bahia, o fnstibutc Agronômico do
Leste, está fazendo e:<pcriôlcias iôbre o cotn-
portamento do uosso fungicída e o seu dire'
tor-agrônomo José Pereira ds Mirauda Jú-
nior está bastante sãtisfeito com os pri-
meiros resultados.

Porüanto, estão de parabéns os fruti'
cultores e os horticuÌloree brasileiros com o
aparecimento do novo ftrngicÍda cobre co-
loidal Duphar. (4..{.)
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VOTASSM,.N'D
Êste é o curioso título do livro eserito

pelo conceituado pediatra Dr. Jolindo Mar-
tins. (Pediatra ou médico de miançasl.

E essa curiosidade, êle mesmo expliea
na juetifieàção que constitue ,o prefácio de
sua pequena.grande óbra, em defesa da cri-
ânça e em ctítica pelo descaso de pais e au-
toridades, em facs de assunto de tão gran-
de importância, que 6 a saúde o o bem estar
dos brasileiros de amanhã, indBfesos e des-
protegidos.

Êste jornalzinho, desejoso de ser útil
aos õeus leitores da zona rural, andava à
procura de uma autoridade no assunto, que
se dispusesse a escrever gratüitamente arti-
gos de puericultura, para ajudar também as
c-riangas do campo, assistidas sim, pelo arnor
dos pais, mas, desassistidas dêsde o nasci-
mento, de reQursos médicos e mermo dos
conhecimentos mai.. rudimentares dos pais.

Por acleo, encontramos um dos ir:te.
ressantíssimos câpítulos de uSE A CRIAN_
ÇA VOTASSE...,, pubÌicado em <Folhn
do Norte, que se edita em colatina.

- Não pudemos frrrtnr-nos de reprodrrzí-
lo, mesmo s-"m autorização do iiustre arrtor.. Tiverno-r entretanto, o cuidado rìe pro_
eurá.1o, na prirneira ocasião, pâra com ôlr-,
nt'gocizir a transcriçâer 'do seu livro em uO
CULTIVADOR".

'143c, êle oão quiz cobrar nada! À{ai-o
aiala: Não publiccu o livro ccm intuito de
lrrcro!

Escreveu.o para satisftzer o anseio irn-perioso do seu coraçâo nobre, Ce fazer che-gr,r mais longe , sc pcssível aos ouvidos de
to{os os peis, um grito de alerta, um pedi-
clo tervcroso em benefício de seus cliente-
zinhos sofreCores e quâse abandonados-

Va:rnrs pois, pubi ieá.lo tcdo, a partir
deìte ilú nero e peJimos a todos qrre o lerem,qile o façarh ler pelos . parentes e amigos,
oâra q,le.assimr pos3emos, airrdando o autor,
faz:r .mais üm pollco ,ì*'esiorçc, eon.ciãote,
pelo bem dog nossos futuros'agricultores.
..JUSTIFICANDO ESTE LIVRO"

Ah! se ó criança votasse. . .
Como seria diferente

País onde ela nrorre âos
primeiro aao de vida !

sua sorte nêste
magotes no seu

Quanta eoisa divertida e interessante
iríamos assistir, se por uma absurda felicida-
de, as crianças adquirissem sübitamente o
diroito de votar e serem votadas!

Como seria cômieor ver um certo gru-
po de politicos profissionais procurar sabor
afobadamente, por exemplo, quais eão os ule-
gítimos direitos da criança brasileirar, frase-
feita tantas v€zes pronunciadas por êles nos
comícios de tôdas as carnpânhas eleitorai.s !

E não seria mesmo de dar gargalhadas,
a gente assistir a cêna dêsses denragôgos a
ccrrer para as bibliotéeas, atim de saber
qual o verdadeiro coneeito de uMortalidade
infantil>, expressão que sempre rendeu a cer-
tos <rnitingueirosrr frenéticos aplausos, quan-
do precedida dos adjetivos ocalamitosa>, <es-
pantosa>, ou <aviltanteo?

Divertidístimo também seria presenciar
o açr-damento de iVlinistros e Secretários a
piocurâr saber com todo o eincero emperrho,
por exemplo, o rnotivo por qlte a earrocinha
de leite chegon depois das 8 horas da manhã
ern certo bairro proletário, ou as razões pcr-
q re em certo dirr do ano unra escola isolada
de Caira Prçso deixou de distribuir a rne-
renda aos âIunos,

Não terírmos slìrprezas ta,rnbém se um
IegisIaCor, tomado de súbiia tern rira 1;eÌa
infâocia desnutrida, proprlssls'-p a pcna cÌe
morte para o meròÌrante que tivesse n, audá-
eia de pensâr em um aumentozinho no pre.
ço da carne.

Issg tudo sucederia... se a Criança
votasse. E isso, é naturalmente sorbo, mì.
rag{jm, fantasia,' uras, afinal, ninguém nos
pode iinpedir cle ter um lindo sonho, como
não há quem nos irnç'eça de- foíografar e exi-
bir a realidade brutal.

E a realidade dos problernas da infân-
cia em nosso País, nada tem de côr de-ro,ca:

- ela é plúmbea, tendend.o para. a côr das
trevas.

Somos uma Nação cuja população mor-
re na iìrfâneia e cuja Cliança sucumbe pela
fome, Não sabemos comer, nãr. sabemoe ves-
tir e não sabemos morâr; aos poucos que o

Continua ao lado
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Continuação da página 6

sabem, neuhum benefício traz êsse conheei-
mento, porque só um reduzido o provilegia-
do grupo tem possibilidade econômioa do
utilizá.1o.

Milhares de criançao morrem de tome
anualmonte no Brasil; mas isso não faz co.
rar de vergonha, uem empalidecer de remcr-
so, à maiorl* dos nossofr dirigentes bem nu-
tridos.

Centenas de milha.res de crianças nes-
te PaÍs, passam mêses e mêses seguidos sem
tomar uma só gôta cle leite, mas isto só
confrange o coração dos poliüieoides na hora
om que êles preparam sua campanha eleitoral.

Para minorar ess& duicrosa si'r,uação,
aeeitamos, e rogamos rnesrno de mão esten-
dida, sem qualquer pudor eír'ico, uma esmo.
la de leite a uma generosa Nação que não
sabe o qre vai fazer dos seus excedentes ali-
mentareg.

Imporôarnos descaradamente não só o
leit,e, como a nranteiga, a, cârne, os óleqs ve-
getais, as gorduras animais, a batata, o pei-
xe, ãs frutas e até os palitos.

uDeitados eternamente em berço es"
plêodido,, não tardará que estejamos impor-
tanilo a',é o cr,fé da Belgica, da [Iolanda
ou de Portugal.

Nesse estado de decomposição cívica,
moral e econômicâ em que vivemos, quem
mais sofre é a Oriança, por duas importan-
tíssimes ràz(:ee: 1.") ela não pode protestar;
2 o) seus p.r,is, quo ignoram quase tudo, igoo-
ram principalmente que Eeub filhos passam
fome e de fome é que nrorrem quasi sempre.

Diante dêssu" ertarlo de coisns, pa,recelr-
Dìs qrls nór os p'rericultores e pediatras do
B"'rgil, precisanos sair da cômoda e conlem-
pìativa situação ern quc temos vivido,' pre-
cisamos nos conr/encer que de quage nâda
têm valido à nossa infâneia as buriladas eon-
cìusões e as bem intencionadas recomendâ-
ções de no33âs iiiealístieas Jornadas de Pue-
rieultura e Pediatria, já que elas fieam se-
pn!tadas em '.rer,ladeiros túmulos que são os
Anais dêsses conclaves mernoráveis.

Pareceu-nos por isso, que âs coir-
clusões das pesquisas que temos fei-
to, deveriam ser levadas pela im-
prensâ leiga diretamente ao povo,
tentanrlo criar opiniã,o púbÌica que
force os Govêrnos a encarâr êsses
problemas com meis objetiviemo e
sinceridade.

Foi assim que desde Agosto de
1955, pacsâmos a escrever todos os
dias um artigo de vulgarização de
eonhecimentos de Puericultura no
sO Diárior, de Vitória, n& secção
que intitulanros <Por estranho que
pâ,reça>, porque os títulos de quase
todos os artigÕs contrariavam tebús
e cÌendices de nóssa geute, nos assuo-
tos que dizem respeito à saúde e a
alimentação de nossa infância.

Atendenclo agora a sugestões,
cÕnselhos e pedidos inúmeros que
muito nos desvaneceramf êste volu-
me enfaixâ a maioria dos artigos já
publïcados.

Se as classes dirigentes de nosso
Estado, (a quem se cleve a iniciativa
e uml parte clas clespesas rÌa publi-
cação dêste livro) bem com as do
País, vislumbrarem algum mérito no
que se vai Iêr, perdoaremos de certa,
formà e nós rìesmos, a audácia que

'tivemos de enfeitar o peCiatra, e pu-
ericultor modesto que somos com &
multicoiorida plumagem do eronista.

Junho de 1956

JOLINDO MARTINS

Rua .4leixo Neto, 128&

Vitória Espírito Santo

LâVRADOR:

tr'aça de "O CULTMDOR"
seu euxiliar nâ iavoura por

apenas Cr$ 20,00 anuais.



Hstãmutm fistadtlal

Pela Lei n. 5ü2, de 6 de julho de l.q5l, ficarnm instituidas asbonificações- para os _cafés de tipos z, B, 4, e b, praduzidos nc Estado.
9o",-g se sabe, esra Lei tinha pãt .ráopo 

'oi.*;oï *" pràãutãiuu ãu .u-fés. finos, uma vêz que p que se pretendia ;rr* '**i;oï"i-, 
'"à*rË 

quecultiva a terr&, fornecendo"ïÌos u *ãio, fonte de divisà* q;, Ë;*rimos.
EntretantÕ.,. a execução do dispositivo regar tern apenas bene-ficiado os intermediários, uma vëz que tais boniflcaçces têú ".i,to ..r-cedidas aos eafés e não aos seus pró,lutor*s. Nr\'v

ds $owârnCI

CAFÊás FlNffiS

Tendo em mira corrigir esta anornalia, o
.de.ASgar, dirigiu, ern 2g de Janeiro úÌtimo, uma
lativ.o,Estadua.l, junüó a qual Lnviou o arrte-proj.1o
o critério da distribuição dos prêmios, fazendà coüì
em benefício dos Lavradore., .Lvogunáo, pni.,lo urt.
demais disposições em conbrário"

Coverr ador Lacerda
mensagem ao Legis-
de lei, n:cdificando
que ôs/es revertarn
6.' da lei n. 502 s

o covERNAjàïíJÏiïï;ïï"íÏ1" sANrCI - Faço saberquo s assçmbiéia Legislativa decretou e eu sanciono a seguinte lei:
Art' 1'o : ^Ft-n3P- 

instituiclos, ariue/menÍe r favcr dt s 1,roclu1t,res dc cafésconsiderados "BEBIDA MOLEo, pro,iuaidos nesie EstaCo, os seguÍrrtes prêmios :

a) Para o
b) '>
e)
d)
e)>)

produtor

)à

lugar -)-
>-

Cr$ 35C.000,C0
Cr$ 250 000,00
Cr$ 15[J.0CI0,0ü
Cr$ 100.000,00
Cr$ 50.000,00

classifieado em l.o
) ) 20
, ,B.o
> l Áo
* )5."

Parágrafo único - Haverá, ainda, quairo primìes Ce Crg 2b.CC0,ü0 {vintee cibco mil cruzeiros/, a título ao' trti,nrlo, disìribuido, ""tr" os produtores imediata.mente classificadcs.

Art' 2'' *-Sôm'ente terão d1-ejlo aos prêrnios rÌe que trata c nrtigc ante-rior os eafés DESPOLPADOS, CAPiTÃNIA e a. itRRErRo ou CCit\,{U}í quandopreencheren: os segrríntes requi;ritos : 
vu vv rìi v rrr \'i

a)
b)
c)
d)
e)
f)

1.. CAFÉ DESPOLPADO
Boa i é;a,.
Côl característica e uniforme 

""Tipc 4 para nelhor:
Boe tol'raçJo;
tsebida rnole (dcce);
Bca .fava prneir:r, 10 incltrsive pa-
ra cim a.

2." CAFÉ CAPITANIÁ,
Tipo 6 para meihor,.
Procedêrcia de zonas ohabitat>
dêsse caÍé;
Boa favá para grauda,
Boa torraçâo para fina;
Bebida e aronìa caracteríetiço;

3. " CÂFÉ TEÏTREIRÜ

a) Boa séca;
b) Côr unifornie;
c) Bca fava pene ira 16 inclusive ps,-

ra cirna;
d) Boa tcrraçãc;
e) Bebirta mole (doce);
f) Ti po 4 pera nrclhor;
g) Nao serão ad mitidos os e a f é s

ehumbados ou barrentos;

(Segueln-se os artigos 3.o ao 6 u re-
gulamentando a adjudicação dos' prêirrios).

a)
b)

c)
d)
e) (llranic|ito de "O DIÁRÌO, de Vitória)
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matôria prima de produção da mais alta ü[F et!üA[}E
AVELINO

- Sabemos, por milhares de ex-
periências realizadas pelo extinto Ser-
viço Técnico do Café que, em tôdas
as uon&s cafeeÍcolas do país, o fru-
to do cafeeiro, quando bem madu-
ro, constltui matéria prima para ob-
tenção de um produto da mais alta
qualidade, Lã,o reclamada e procura-
da pelos mercados consumidores.

Da maneira de colher e prepa-
rir êsses frutos maduros depende â,

quâ,lidade frnal.

Na Colombia, por exemplo, on-
de mais de uma centena de técnicos
altamente especializados se ocupam
com a assistêncià, propaganda da in-
tensificação culturaÌ e melhoria da
qualidade, só se conhece um proces-
so cle colheita: câtàção a dedo dos
flutos maduros que são depositados
em cestos apropriados.

Façamos um confronto com o
proceJso geueralizado nas nossas fa-
zendas.' quando 60/6 a 70% dos fru-
tos estão maduros. é iniciada a co-
lheita, que consiste em arrancar de
cade ramo frutos maduros, verdoen-
Bos, verdes, sêcos e fôlhas. A isto
uderriçar. Essa derriça é iniciada
nos talhões que apresentam meior
percenlagem de maduros e segue-se
pelo caf.ezal afóra, eriquanto o pro-
duto fica esparrâmâdo na terra aI-
gumas semânas antes de ser apanha-
do e transpôrtado parâ os terriços.

Na operaçã,o da apanha, usa-se
uaisouras pdra amontoar e pene'tras
para retirar as fôlhas, terca e outras
impurezas grosseiras. Es.ça é a mate-
ria prima ern 98/s das nossas fazen-
das, para o prepa,ro das caf és do Bra-
sil" Nêle encontramos, dada a, sua
prdtica rurlimentar, palts, ped,ras e .

9rã,os podres.

CfiF É
RIBEIRO

Com matêria prima tã,o heïerogê-
nea, é impossíael obter-se um, produto
d,e quulidade superior.

Um cu'ídado se impõe: aBroueite-
se o entus'íasmo que estd despertando
dss{r patrióti,ca Campanha dos Catés
Finas pctrü organizar um seruiço per-
ïeito d,e assistêncía técnica e centros
erperimentais de estudos dos proble-
rnas tigados ao Trosso prircc'ipal pro-
dudo.

AIê.m do entusiasmo faz-se neces-
só,ría o emytrêgo de med,idas obietiuas
e uni,formes, planeiados para úedos os
Íaossos produtores do País, a fim de
que esso, Canr,panha, eua agora se ini-
cia, seia coroada de ên'íto.

(Transuito de A Gazeta)

Enffiã$ ILEETI
Pelas estatística.q, a produção anual

de leite no Espírito Santo, é de lìB milhões
de litros. Deduzidos ô e meio milhões gas-
tos na fabricação de querjo e 2 miìhões na
de manteiga, ficam cêrca de 30 milhões pa-
la, o corìsumo <in naturar. Esta quantidade,
dividirla entre os 924.000 habitantes, dará
32,31 litros por âno para cada pessôa o que
e quivale a meoos de 90 gramaË por dia.
Istc é cálculo que não representa a reaìi-
dade, pois, há muitas crianças e muitos ve'
lhos que sô conheceram o leite materno !

Urn povo que não bebe leite se definha.

É por isto quc ínsisüimce : * BEBA
NTAIS LEITE !,

L. R.

$eha
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ffirarynegm da hlartdimem

. _ Experiôncias ern caráter de urgencl&,
tidas cômo de aita significacão, vã,o ser
procedidas em Divinópolis, nb Estacltr de
Minas Gerais, tendo pbr objetivo o al_.ìro_
veitamento da mandioca puru oorr:tiat:
à carência alimentar tlo rebanho nionfâ-
nhês. Segundo inforinações âo l\4.tnistério
da .Agriculüura, êsses eiperimentos serão
realizados na Usina de Álcooi Motor de
Mandioca, naquela cidade, agorâ amplia_
da.c_om,â monbagem de ú*ã.fábrirÀ de
amido. Cuida-se da possível obtenção de
um subproduto aïirnentício da mandioca,a que ss atribui aÌto vaÌor nutriti.
vo, destinado a servir eilmo forragern pa_râ porcos, aves eüe.

A iniciativa fundarnenta_se eFn lecen-
úes estudos do Inetituto Nacional de Te-
cnoiogia, qLle reveïam o eÌevado teorprotéieo das ramas e fôlhas cìa mâncìiocn,
tendo s.ido^ clesignaelcs técnicos especial i-
zados da Secretaria da Agricuìtura ri:i_
neìrâ, para â{crÌ:ipanhar cs trabrajhcs ex-perimentais que vão ser iniciadrs, dentroern Lrreve, em Divinópolis. A-ssim. apósa incÌustrializaçâ,o do amido de nrandioca.
procurâ-se obber uma raçâo i:utljtir,n clóaltr: valor ern hidrocarbcnatc,s e òom teor
médio de proteínr.rs, qr-re po,Ìera u;, o *nn_
corueï em prôço e eftÌ qualidaile, ccm osaÌinrenios rrrinerais "1 ba.oe cle cereaisr co_tno.9 -rniiÌlo, ârrsz etc. Acreclitanr a.q âu_tcridades de I4inas, corn à medida, e;_ccalrar uilt n3vo prorÍut,o com que debe-
iar a atual crise de rações que tanto preocupa
as criadores, dando mais urn ps.eso para a solu-
ção Co angustiante proLrìeu:a da alircentação
animal base da econornia pequÍìrista noinejra.

ãr8 c$Ellfuets â sarôglsia

aããsgtemËar dm refuaelfum mãeleËns

Receitas de Cellinária

Nina Ferrari

Chuchú à, m,íIaneea

Coeinha-se o eltuchú, eor-
ta"se ern quatrô pedaços e
pdssa-se em farinha de tr,ígo,
ouas bat,ídzs eúyn sal, e frita
os ped,aças.

Sirua conx parrnesã.0 rals-
do ou con't, salsa yt,it,ada. 

.,

Pud,ínt de Laranis,

8 oulst ig rclheres de aç'ti-
c*.r, 1 eapo de teite, ma'ís da
meíade d.o capo de calda de
Larania, l colher de eesca de
l,aranìa relada, I eolher da
trigt ou maizena.

Misture íudo muito bun,
pcsso-se 3 a 4 uêses ma pe-
neira. Ássc-sa em "brnlto-ma-

ria, numa 'f ôrrna untacla cont
açúcar quei,mado.

Pudim de leite condensado

L lata de !,ei{,e con,d,ensada^
I d,e le'ite d,p, uaca, 6 ouos 6
ctç'r.i,ca:r ô çosdo" {Jne-se beyn,
possfl-se pela pendrt e üs-
sl-re nun'r,a f ôryna untada
ca"í?t açúcur qweimad*.

Pda I-rctonio

, 6 qíearas d,e tr,ígo, I de
açúcar, 9 d,e Leite, 112 de eí-
guã rnorne, 1 ealher d,e mart-
tei,gtr , 1 colher de 'f ermenio
desopae2or:as.

O fermento fere é d,assal-
vido em dguc mornü e ,um$

aoiher de sopa de sal. Awzss-
sc-se bem, calocq"se no tabo-
l,eiro dêsse fermenlo Carn g
colheres de rnanteiga e I de
canela, rrì,er,e-se bem e es.pã-
lhç,- se €ssc f araf a no p ã o
depois de f trmesr jado nq hcrs
tlo'ír ao f ôrno.

(Transcriio de fnformaçâo Agricola)
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ffi ffi ffiYH t H ffi & ffi ffi ãï";lll#ïïaï
tas.

Os grãos de milho"
go levou urna parte pa- - @ de feijão e de café, são

m*rït:::F fifi A ffi U ffie ÇA ffi *tç*"ïH"ïX:
xurrada arrastou o res- go e a erosão devas-
to para as b,aixadas, para os córregos, para tam a teÍra. Nas baixadas, como não há
os rios e para o rn&r. Nada se perde da €ii,s[6, o fcgo só não conseguo devastá-Ia
natgreza ,o,* .ievasta mais devagar. l\{esmo porque a,

() próprio hcmem, morfe, de- e,nxirrrâda sücorre a baixada com o que tircu
eompõe-se e devolve à terra tudo o dos nìoÌ'roË'

que dela tÍrou. Cs lavrasJcres da Eurcpa, não
<Memenr'o homo r1u'ia puluis es et queinram, não deixam a enxurrafiain puíueranz reuerterisrr, iãvar e ai'rla dao cÌe comer a terrâ,
Lembra-te homem que és pó e corn aclubo. E assim, suas terras pro-

que pó voltarás & ser. duzem, ãnos e ânüqì; susttntam g€ra-

É o que nos diz o sacerdote na ç?|:,1 eelaeões' Iv'c'is ainrÌa' Eles
+.^ feira de cirrzas, pôndo-nos "i*à 

pilnl'1tt.ató nas peiÌreiras, faasndo

na testa. 
*-' r nluros e írazendo íerra cÌas baixadas.

Ftra rnata virgem, a terra f.az ag No "Iapãc, o-q lavradores man-
plantas e as planlas fasem a terra. tô;l privaCas pÍrblic:s, bem cuidadas,
I{á um equilíbno permânente de fer- rra* ìidadus e transportam âs Jézes
tiliiiade. -4 s fôll:as, cs gaÌhos e as iru;nanàs pârsì arïubar suâs pÌanta-
orópri:r,s árvores morrem, decompõ"se çõe:" É o ciclo pi*nta-hornem-plant*,...
e devolvern à ierra o que deÌa tira-
rtm. G raireme in:péde clue *, enxur- Ìdo Ërasìì, r ós qttcimanios tuio que

r.*da raube iqualquer parccÌa dessa ltï:^,f:Ëi:::iu'Jrirras a enxurrada a' car!'egür
o resto, joganro.s f órc os cstr unnes cÌos ani-Ì'iqu{-!za diì rns,ta. n:ais e bôtãmos fogo ne palha de café.

Fi as ïnârgens do Âmazcna,s, fas
m:lta: sã,tg fériãis e exui;erantes. Ëas- QuanrÌo está tuçÌo prnnto, isto é, tudo

Ëâ euLrcianio, ctesrir.rit, as mat**"-e Ïï-tï^-l;:ïï;ï..i:*f iï?ï,"ïï-l:ïi;*ï;à te rra li*a pobre euto:nàlicamerite. i{irl fje.*.. perriulários! Nomades!
-lÍã': dá nern a primeira coìheitr! O
hcnrem qlrebra o ciclo, o,rreuerterisr, LTm dia tert'rrüs que fazer ccn,o os

No prim:iro elno,.Cen'Llba, queiir:a, i.Ïl.o-ot'*t,ou 
pelo me&o"q conlo orr Ilurr;-

pÌantir. No segundo an o, derr uba, ' ".'^
que.mâ e pì.anía" Nos ânos seguiu- Porque não ccmeçarucs já ?" '

tes, faz a mesma cousa, até a terra
não ter màis nEda. Só tira, nunca
cte'olve narta. çreipaffcs € ffi'*sfriades

Quando a terra
fica pobre, não se per-
deu eua fertiiidadc. Ela
mudou.se para outras
terras. Emigrou. O fo-

0,; inCivíilLros atacadoe de "pcquer.,cs
re sfriadost' s ã o particularurcnì.e perigc scs,
[-roL]rm deixàr o Ieito, comparecem âo tralra-
lïro e passarn a doença àe pessrras cotr as
quais eniram em contacto.

Tenha eoiÌì pessoâs reefriadas as pr€-
earições que. deve tomar com os gripados.

S.N E.S.
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